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R E S U M O

O texto reúne pequenas anedotas de humor médico extraídas do livro 'Essa é Dermais', do dermatologista Jayme de

Oliveira Filho, reproduzidas com autorização do autor. As situações exploram mal-entendidos cômicos entre médico e

pacientes: uma senhora idosa que se esquece do próprio queixume sobre memória, uma confusão entre 'gota' e 'garota',

uma paciente que interpreta literalmente a ordem de retirar a saia, um pai que entende 'colher de café' como a bebida e

uma senhora que confunde a secretária Susi com uma médica homônima. Trata-se de material leve, sem pretensão

científica, cujo objetivo é divertir a partir de equívocos de linguagem e comunicação no cotidiano do consultório.
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R etirado do livro “Essa é Dermais” do Prof. Dr Jayme
de Oliveira Filho, com autorização do autor 

Difícil de Lembrar! 
Outro dia, uma paciente já com seus 70 e poucos anos

de idade, me interpelou comentando:
- Doutor, eu estou com um problema de memória!
E eu perguntei em seguida:
- Há quanto tempo?
Ela, surpresa, indagou:
- Há quanto tempo o quê?
A última gota! 
Volto-me para a filha de uma senhora de 75 anos e per‐

gunto:
- Mas esta erupção na sua mãe é estranha. Ela não toma

nenhuma medicação?
A filha responde de pronto:
- É Dr., ela toma colchicina.
Questiono ansioso:
- Gota?
- Não, Dr. comprimidos.
Obediente: 
Garota toda inibida escuta o médico:

- Bem, agora por favor, retire a blusa.
Meio  sem  jeito,  foi  retirando  a  peça  e  depois  de

examinada escutou:
- Agora a saia, por favor.
Ela rapidamente coloca a blusa, abre a porta e, perante

olhar perplexo do médico, sai da sala, conforme entendeu
ser solicitada a fazer.

Só pode ser xarope! 
Falando para os pais da criancinha:
-  Vocês  dêem uma colher  de  café  duas  vezes  ao  dia

deste xarope.
Interpela, comentando com ar de sabido, o pai da crian‐

ça:
- Puxa, Dr. eu não sabia que café era bom para isto!
Fiel ao médico 
Digo a senhora, que ao final da consulta observa atenta:
- Marque o retorno com a Susi! (a secretária obviamen‐

te). E ela observa indignada:
- Mas o retorno não é com o senhor?
- Lógico que é. Respondi.
- Que susto.- Responde.- Pensei que fosse com a Dra.

Susi.
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